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FISCALIZAçZO INTCGRADA 5.0.S. HANANCIAIS 

A F· r:;: f.;: s E N -r '~ ç: Ã o 

~ 
Cst~ manual r~tlne informa~5es a s~rem ·util1zadas na 
ope-n:i.,;ão do 00SISTEHA DE FISCALIZAçÃO INTEGRADA", criado 
com obj€tivo de conter os processos de ocupa~io urbana·d~ 
forma desordenada, ilegal e nio compatíveis com a 
cat es cr ia de usos das · Bacias 1-HdrogVii fi,::as do 
Guarapiranga-Capivari-Honos, qual s~ja, a Yoca~io dessas 
baci•s como mananci3is produtores de igua para o 
ab~stecimEnto ptlblito da REgi~o Metropolitana de Sio 
Paulo. 

A prote~~o das bacias hidrogrificas componentes do 
Sistema Gu3rapir~nga, depende fundamentalmente da 
capacidade dos poder~~ p~blicos em intervir no uso e 
ocup~~lo dos solos na irea de drenag€m, atravis de uma 
sirie de providincias enYolYendo ~spEctos institucionais, 
legais e op er ac í on a í s • O Estado e a Pr e Pe i c u r a 
Municipal, apesar de orientar diversas proYidincias neste 
sentido, as realizam de forma isolada e desarticulada, 
nlo atingindo· na plenitude os objetivos previstos , 
concorrendo para a qu€da acelerada da qualidade de vida 
da ropulaçlo afetada. 

A i~planta~lo do "SISTEMA DE FISCALIZAç~O INTEGRADA" 
objetiva, desta forma, alterar a tendincia de ocupa~lo 
desordenada das terras.das bacias, atravis da articulaçlo 
dos drglos pdblicos, para .a obtenç~o imediata dos 
seguint~s resultadoa: 

Atuaç~o conjunta ~ara fiscalizaçio 
eventos nlo compatívei$ com o uso do 
da vegeta~ão; 

e detecção ·de 
s ol o , da água e 

,•; 

- Aplicação da legisla~ão vigente em todos os níveis 
·das admini$traç~~s F~deral, Estadual e Hunicip~l, 
simultaneamente e em um sd tempo; 

Raci~nalizar e 
de forma a 
indispensiveis 
para a solu,~o 

agiliza~ os proc€ssos administratiYos 
fornecer os elementos necessirios, 
e no tempo hibil, ao Poder Judiciirio 
dos prob1Emas; 

------,;,:-~m~~~l.- a divulga,;3'.6. do- conjunt~-d~ -,~.,nn".s l e s a í s : 
em vigor para fomentar os proces5os de 
conscicntiza~io popular acerca dos problemas 
ambi~ntais v~riflcados nas bacias hi~rogrificas: ,. 

:· 
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íISCALIZAçZO INTEGRADA s.o~s. MANANCIAIS 

F· 1~ R T I r~ I F' ;~ t..J TE S I NTEGf~AJ:1C:)S 
_, 

Os 6rg~os compon~ntes do Grupo de Fiscalizac;lo Integrada ~ 
S.O.S. Mananc:iais r ep r e s en t am , rESpectiv~me:·ntE': 

GOVERNO IIO ESTAI•O DE SZ0 PAULO 

SECRETARIA I1E HABITAçÃO E I•ESENVOL"'Il1ENTO URBANO-Sl-iDU 

Emi>res:~ Meb·opol itan~ de Plaacej:~me-nto da Grande Sio 
F'au 1 o·· CliF'LASA 

SECRETARIA DO MEIO AHBIEJNTE-SMA 
1 .r' . 
! . Dep~rtamento Estadual 

Haturais-D.E.P.R.N. 
de PtTot ec; ão í-:eclll~ SOS 

Companhia de Tecnologia de Saneaooento Ambi~ntal-CETESB. 

SECRETARIA DE SEGURAN~A PúlBLICA-SSP 

Polícia Militar( Polici-a F'lo1·e--shal e de lian-a.nciai-s.) 

SECRETARIA DE ENERGIA E DE SANEAMENTO 

Companhia de Sa.neame,,t o BásiCID do Est êtdo de 
Pau.1 o- SABESF· 

Compa~hia de Ele~ricidade de Sim Paulo- ELETROPAULO 

GOVERNO DO 11UNICíPIO DE sszo PAULO 
, .. 

SECRETAR~A I1A HABITAçÃO E DESENVmLVIHENTO URBANO-SEHAB 

Departam€nto de Regularizaçio dm!Paicelamento do 
5olo- RESOLO 

SECRETARIA I•AS AilliIHISTRAc;ÕB!S REGIONAIS-SAR 

Administr~~io Regional de Camgpo Limpo- ARCL 

~-~dministra~io R€gional d€ Caw~la do Socorro-ARCS 

SECRETARIA DE PLAHEJAHEHTIO-SEHPLA 



íISCALIZA~io INTEGRADA S.O.S. HANANClAIS 

013-.Jr::-r :r vos E DIRETRIZES GERAIS 

Determinar os procedimentos a s€r€m adotados para a 
vigilincia das condiç5~s ambi€ntais das B~cias 
llidrogr~ficas, para detectar situa~5es que possam afetar 
as ~ua$ características e tomar providincias para 
mantl-las em um grau o mais perto possÍY~l de suas 
pot~ncialidad~s, mediante a adoçio e aplicaçio de normas 
federais, estaduais, municipais. 

,,--.. 
As diretrizes gerais do GRUPO DE FISCALIZAç!O INTEGRADA 
S.O.S. MANANCIAIS sio as que seguem: 

/ 
Formali~ar a atuaçlo do Grupo de Fiscalizaçio Integrada 
S.O.S. Hana~ciais, atraYis d~ celEbra~io de convinio 
entre as instituiç3es Participantes, para a garantia 
dos recursas necessirios ~ sua implementa,io de forma 
definitiva e permanente; 

. l•p1~ntar, de imediato, o Sistema de riscalizaç~o 
lnt eg r ad a , · p\· Lo r izand o açõe-s ope1·ac ionais, técnicas, 
administrativas e legais para detectar € impedir 
desmatam€ntos e ocupaçio de ireas vazias, avaliar os 
danos ambientais e propor a~5es rEstauradoras, com base 
no~ seguintes procedimentos: 

r> 

- Cmissio d~ laudos conjuntos d~stinados ~ mo~5es 
administrativas, no imbito Estadual e Municipal, aç5es 
cíveis e criminais, para encaminhamento simultineo e 
imediato ao Estado, Prefeitura Municipal, Hinistirio 
Público e Curadoric1. ·do Heio AmbiEinte; 

r: 

Efetivar a aplicaçlo de multas simultan€am~nte, pelo 
Estado e Prefeitura Hunicip~1, com ab€rtura de 
inquirito policial e consequente ~roc~sso criminal, em 
caso de descumprimento da orde~ d~ €mbargo da atividad~ 
ou obra ilegalment~ praticada; - 

--------·-E-fetl\C\r 1>risão c;:m flagrante delit,o dos.ir1fr~to1·e.s.,- pe:1a­ 
s~cr~taria de Seguranç~ Ptlblica. atravis dos Distritos. 
Policiais, com base no art .50 da Lei nQ 6766/79 e 
legisla,;ão e·sp1:cifica em s~ trataindo de.cl·im~s c on t r a a 
economia popular (DCCON); 

r: 

s - 
.\ 



fISCALIZA,ZO INTCGRADA S.O.S. HANAHCIAIS 

Promover o acompanhamento jurídico conjunto, com ..., 
designa,io de pessoal rEsponsivel para tal, pelo Estad~ 
e Município, dos processos adm1ni~trativos (mult~s>, 
a,5Es judiciais, civeis~ criminais, CintEntadas p~lo ~ 
Hinistirio Ptlblico e iniciadas nos Distrito; 
Policiais>, fazendo retornar as informaç5Es ao Grupo dE 
Fiscalizaçio Integr3da para o controle efetivo e 
avalia,5es periódicas dessas a~5~Si 

l 

Em~r~vnder aç5es re911lares coibitivas d~ promoções e 
articulaçõ~s detectadas para a venda irregular de lotes 
urbanos, •preensSes de _iartazes~ faixas e art€fatos 
promocionais de maneira g€ra1, promovendo o fechamEnto 
.de imobiliirias clandestinas em conjunto com o CRECI, 
com a pris~o em flagrante dos infratores conform€ 
previsto no art.50 ~a Lei Federal nQ 6766/79; 

- - 
f'ro0por aos órsãos competentes ( f'MSP/SNJ E Sl·IDU/PG::: >, 
a~õia-s judiciais cautelares perante a Vara da Faz e nd a 
Ptlbl ica, (Estado/Município), visando impedir a 
implanta~io de lot€amentos clandestinos e desfazim~nto 
daqueles·que estiverem em fase inicial de implant~~io, 
o estabelecim€nto de p€na pecuniiria e pedido de 
recuperaç~o ambiental das áreas c on t u r b a da s · pelos 
infratol·es; . 

- 
__ ._, 

Promover estudos visando a aplica~lo de m€didas 
mitigador3s de impactos ambientais resultintes dos 
desmatamentos, ocupaçio e uso inadequado dos solos, 
coleta e di~posiçl~ d~ lixos I efluentes industriais e 
domisticos irregulares, obras viírias incompatíveis com 
a categoria de usos das bacias, dentre outros a~pectos, 
visando subsidiar os diversos dr9~os participantes n~ 
montagem de programas para o dêsenvolvimento ambiental 
das áreas dE proteçio do mananci~l. - 
Fornecer os elementos necessirios aos drg~os 
p~rticipant~s do Grupo de Fiscalizaç:io Integrada, para 
orientar a formula~;º de programas visando a divulga~io 
e a promoç:ão de: articula~ões sociais, para a 
conscientiza~io, mobilizaçlo e participa,io da 
c omun f da d e , em ações · voltadas para a 1>reservaç:ão dos 
mananciai~. 

- 

- - - 
6 - 

I - 



TIPOS D~ CONTROLE 

1) ESTA[IO FLORESTAL-AGRICULTURA-FAUNA SILVESTRE 

,,.--... 

A OPCRA~ZO CONSISTE EH PERCORRER ROTAS PR~-ESTABELECIDAS 
EM DATAS PROGRAMADAS E OBSERVAR PONTOS ESTRATciGICOS, 
DÉTERMINANDO OCO~R@N~IAS DE DANOS~ COBERTURA FLORESTAL E 
VEGET,~1•; ÃO, F'lx,~T I CAS AGROPECIJÁR IAS I N,~DEQUAD,~S E 
INSTALADAS FORA DE LOCAIS APROPRIADOS, DANOS~ FAUNA D: 
UliA M1~NEil~A GERAL, TAIS COMO: DESMATAl"iEh!TOS, INCfü"DIOS, 
LIMPEZAS DE PASTAGCM, DESTOCA PARA ABERTURA DE RUAS E 
PASSAGl:::NS E QU,; I SQUElx OIJTR,~S INTl:'.:RVEN,:: ÕES QUE I MPL I QU~M 
NA REMO,~O OU CONTURBA~ZO DA VEGETAçÃO OU DANOS AO SOLO E 
AOS CURSOS D 'ÁGW\ EX I STEIHl::S . 

2). OCUPAçÃO !IE &REAS LIVRES-EXPANSÃO URBANA 

A OF'Er,A,XO CONSISTC EM PERCORí-!ER ROT(1S Pr..:,~·-ESTABEl..l:CIDAS 
EH D,~T.,s PROGR111M1~DAS i:: OE:SEHIJAR A EXISTÊ:NCIA DE PLAh!T~5ES 
DE VENDA DC LOTES, ADE~TURA DE RUAS. HOVIHENTOS DE TERRA, 
DEMARCA.;ÃO DE LOTES, INSTt-,LA,~ÃO DE BARR,~C.~S, BARl~ACÕES, 
ALOJAMENTOS, CANTEIROS-DE-OBRA OU QUALQUER OUTRA - 
ATIVIDADE QUE INDIQUE UMA POSSÍVEL OCUPAç~O DA TERRA. 

3) EROSÃO REAL OU POTE~CIAL 

A OF'Eí{Aç ÃO COl~SI STE EM F'ERCORRER ROTAS F'R1É-EST(-1t-iEL.CCIT.tAS 
EH DATAS PROGR~MADAS E OBSERVAR PONTOS ESTRAT~GICOS, 
OElERMIMANDO OCORRINCIAS OUE POSSAM CAUSAR DANOS ~O 
AHBIENTE, TAIS COMO: DESMATAMEHTOS. CORTES E ATERROS, 
DESLIZAMENTOS DE TERRA, CULTIVOS QUE NIO SIGAM AS 
PR,TICAS DE CONSERVAçÃO DOS SOLOS, QUEIMA DE RESiDUOS rs 
PLA~TAt5ES OU LIXO, CAMINHOS E ESTRADAS SEH ESCOAMENTO 
AtlEQIJArtO ~ l~I-JCl-11::'.:l'HES, TEJ,.!{11~l·lCI,~S. A liUDAN,;AS EM LEITO rtE 
RIOS, ETC-. 

- ·.• 
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,4) POLUEHTES 

A OF·cr,AcÃO CONSISTE EM SCMF'RE OBSERVAR DUR(-ll'1TE 05 ._; 
DESLOCAM::1,rros , oco1;:1~1%NC IAS' TA IS coxo : COSTRU,; 0E'S .'OE 
EMISSÁRIOS I•C ESGOTOS SAIHTtírrns E HHtUSTRIAIS' ....,, 
ESTÁr~ui_os I F'OC II_IJ.~S I IJT IL rz.~,; ,~O ItE DEFEl'l:3 IVOS 1"1GlhCOLi;s 1 

RESÍDUOS DC f-'LANTt-H;ÕES, F,:ír~RICAS, ~T(-tT.IOUROS, CURTUf·lES, 
ATIVIDADES DE c.;MIH11:s1::s Lil1P1~-FOS$l\, ETC. 

S> HINERA~5ES E PORTOS DE AREIA 

_} 
A OPERfl~ÃO CONSISTE El'Í f'CRCORr~ER m:rt~s PRÉ·-EST(-tT.~ELECir!AS 
EH DATAS PROGRAMADAS E OBSERVAR AONTOS ESTRAT~GICOS, 
DETREMIN,;1,mo ocor~1-:,~r·,C1(4S OlJE F'OlmlM Ct-1Us,;1~ IlAl~OS (!iO 
AliBIEHTE, TAIS COMO: MINE:1;:.~,;ÃO DE ARGILA, EXTr.:.~,;;~o l)E 
CASCf-1LHO E F'EDRA (f:f~ITA, HIN1ÉRIOS, l:EJC), IMF'L/-1IH(4ç:ÃO E/OU 
OPE1:;:.~,;ÃO PE F'LAT1~F01~11.~s mr EXTRA.;ÃO DE .~REIA' ETC. - .,, 

'-' 
6) COLETA E ItISF'OSlçÃO INADEQUADA JIE LIXO E DETRITOS __. 

A or·ERl-ic:ÃO CONSISTE EM SEHF'F:E CIBSERVAR IIUR(-1l~TE os 
DESLOC,~11ENTOS, OU EM OPEl:;:AçÕES 135i='ECÍFIC,~S F',~r-;:A T,1\L 
FINALII•AI•E. A COLETA r,r:: LIXO mM,íSTICO' COKEF,CU-il' 
INDUSTl;:I,~L E AGRICOLA, BEH COKIJ A MOVIlíENTi~i;Ãü DE 
CAKINH5CS TIPO LIHrA-FOSSAS, -COM O ~COMPANHAMENTO DA 
ATIVIIIAIIE DETECT,eiDA l·m Sl:'.NTIDO. DE ::lE DETERMIN1~R ,~, ORIGEM 
I•OS F'OLUENTES, O LOCAI_ DC nrsmsre zo Fil-.ff.lL E OS 
RESPONSÁVEIS PELA OPER,~çÃO IRREGUL~:;:_ 

··-' .. 

,I .,,,., 
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FISCALIZAç~O INTEGRADA S.O.S. MANANCIAIS 

T f.:- R 11 I N ('3 L O G :e ,~ 

Adotam-si:." n€ste manual as termin~logias consagradas em 
u~o corrent~ ou normatizadas ~~la ABNT < A~soci3cio 
Brasil€ira de Normas T~cnicas >, ~irl:."tam€nte relacion~d~s 
com as operaç3es de fiscaliza;io: 

MANANCIAL 

~ toda font€ da qual i retirada ~~ua a ser utilizada p~ra 
abast€cimento e consumo. Pode ser 1classificado €m: 

. SUBTERRÂNEO: t.enc é í s freáticos ~ artesianos, dl:."fi,-.icos 
como a parte de um manancial qu~ se encontra totalm~nt~ 
abaixo da superfí~ie da.terra. 

DE SUPERFÍCIE: Rios, lagos, rn~presas, fontes, etc. 
definidos como parte d~ um m~nancial que S€ ~ncontra 
totalment~ acima da superfíci€ ~a terra. 

BACIA HIDROGRÁFICA 

Entende-se como bacia hidrogr,fic~ de um rio, a re9iio 
delimitad~ por seus divisores de ~gua e integrando todos 
seus afluent€s. 

ESTADO FLORESTAL 

Ent~nde-se por estado flor€stal a existincia de uma 
reserva de irvores e Y€geta~filo, cuja finalidade i 
preser~~r. as condi~5es eco16~·icas de uma bacia 
hidrogrifica. 

POLUENTE 

Sio agentes qu€, introduzidos am m€iO ambiEnt€. altEram 
n~g•tivament€ suas característi~a$ físicas, químicas €/ou 
biológicas. 

9. 

-, I 
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FISCALIZA,ZO IHT(GRADA S.0.S. HANANCIAIS 

T E f~ l'"i I t"1 O L C) G :e ,~ 

PRECIPITAçZO PLUVIOHiTRICA 

~ a quantidad€' m~dida de chuva que incide sobrE a bacia, 
em d€t~rmin3do período de tempo. 

EROSÃO REAL E POTENCIAL 

Conceitua-s€ como a ~~io exercida F€lo arrastamento de 
partículas constituídas do solo. pela igua resultante da 
prcci1:iitac;:~o r- l uv r omé t r í c a ou· pelos vent o s , p1·ovocando 
as~~reamenro € prejuízos ao manancial. Pode ser natural 
ou provocada. 

EUTROFIZAç:ÃO 

t1enomir1a-s€' €'utrofize\ç:ão o aurnc;:nto cita p,·oduç:ão biológica 
de um c o r p o :aqu~.t ic:o ~m consequ.,ência do :::\c1·,i·::-cimo d e 
conc cnt r ac õe s de:: substâncias nutrie111<tes de p l an t a s , como 
por exemplo, aquelas encontradas nos esgotos domisticos. 

Efluente líquido proveniente do ~so de igua para fins 
industriais ou servi~os div~rsos~ com características 
qualitativas diversas das águas res.:ii:dllárias domésticas. 

DESPEJO INI1L1STRIAL 

.. ...,, 

ESGOTO 

RE"sÍduo 1 Íquido quE' , deve · ser cmmduzido a um dE'st ino 
fina 1 . 

ESGOTO PLUVIAL 

Resíauo líquido, prov€niente de prE'cipitaç:5es 
atmosféric".s, qu,~ não ·s•? enquadra c:~mo e-sgoto-s indust1·ais 
01.l s an Í t cÍ l" Í OS • 

ESGOTO SANITÁRIO ..,,,, 
._J 

da ·--igua - · r:.c,ra----f ins-­ ...,, ---· · -----Resíduo· 1 í qui.do r-r oven i·ent e .do - uso, 
h i s i iâ-n i e os . 

10 
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FISCALIZAçZO INTEGRADA S.O.S. MAWANCIAIS 

t-1 E T O J:1 C) L O G :C A 

SISTEMA DE FXSCALIZAç~O 

A m~todologia a s~r empr~gada para a fiscalizaç16 
integrada das bacias hidrogrificas do Guarapiran9a, 
Capivari e: Honos, seri baseada no patrulhamento 
airo-terr~str~. visando a d€tect~o de ev€ntos qu€ possam 
provocar danos ambi€ntais, uso e ocupaçio inadequado das 
terras, da veg~ta,io € das iguas. 

· .A d•:::tec,;ão 
Plib li c a s , 
O 9\ºUJ:>O d e 
in f'or mar; ão 
tratarem de: 

d€ eventos poderi se dar por meio de den~ncias 
atravis d~ contato direto entre a comunidade e 
fiac~lizaçio integrada, por maio dos 6rgios de 
ou ainda por flagrante delito, quando se 
ocorrincias isoladas. 

Dever!o ser €mpregados meios de patrulhamento por zonas 
de pre~sio, Íreas conturbadas ou ainda fiscalizac:io 
intensiva por tipo de atividade, tais como, comerciais , 
industriais, mineraç5es, agricultura , empreendimentos 
imobiliir~os, dentre outras. 

CONCEITOS B~SICOS DE FISCALIZAçÃO 

UNIDADE OPERACIONAL 

Trat a-sE' das insta 1 a,;ões coapost as de estruturas 
vdificadas e equipament,:,s, que servem a um fim esp~.-cífico 
dentro de u1n sistema de fiscalização, como exemplos, as 
unidades das entidades envol~id~s localizadas na irea de 
influincia: SABESP~ ELETROPAULO. POLÍCIA íLORESTAL, 
ADMINISTRAç6ES REGIONAIS, etc. 

rr- FISCALI2Aç:Ã0 PREVCNTIVA 

,,.-. 

é aquela que se process;a. através cl€ ac:ões voltadas a 
prevenir possíveis danos ambientais. Caract~riza-se P~la 
execuç:io de atividades~ segundo planos pri-detErminados e 
com r ec urso-s pn!·viamente preparados. É execut.;i.da 
indEpendentEmente da ocorrincia de delitos ou danos 
ambientais reais. 

FISCALIZA,10 rREDI~IVA 

.r: . Íf aque.'fa. d€S1tliCa·d e a d a qu a n d O, a.pós inspeç ~O, d en lll"'l C i e\ Oll 

identificai;ão ari1·ea, c on s t a t a+-ae ~e dete,·minado e ven t o é 
irregular ou ilegal que, sabidcr..mente provocará danos ao. 
ambiente. 

11 
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F"ISC(-iLIZt\,;!:O INTEGl~A[1(~ 's. O. S. HAl~(-il~CIAIS 

PlAl·,o DE FISCi~LIZA.;ÃO F'l~EVl:'.HTtVA 

~ ~ d€scri,~o dos serviços que dever~o se-r ex~cutados por 
um~ de-t0enninadã\ •::'.'qui1>€' d€' fi·scal izai;ão, cb s e r va.n d o+s e a 
PE'riodicidade de- execução dos m€s•cs. - 
META·-SEl~VI,;O - 
~ o conjunto d€ serviços de mesma periodicidad€ contidos 
nos pl~nos de in~peçlo d€ equipes d€ fiscaliz3çio 

. int e s r ada , 

PROGRAMA ANUAL DE FISCALIZAç~O 

) 
~ a listagem de todos os serviços de inspeçio a serem ~ 
exEcutados pelas e-quipes de fi6calizaçio integrada. ~ 

ORDEM DE FISCALIZA~io 

É a dcscri,ão dos serviços d~ fiscaliz«ção 
executados em uma determinada irea por 
específica ou dano ambiental individualizado, 
urna·programa~lo pri-determinada. 

a serem 
atividade 

dentro de 

PRIORIDADE DE ATENDIKENTO 

é o crit~rio adotado para 
den~ncias e ocorrincia~, em 
ambi€ntal atribuída. 

atender 
função 

' as 
da 

sol icitaç5€s, 
impo1·t ânc ia 

REQUISITOS E MATERIAL NECESSÁRIO 

1) Mapas airofotogram~tricos da regilo, os quais tenha• 
estabelecido os· limites das bacias, alim da 
1ocaliza,~o clara dos pontos de inspeçio, escalas 
i:50.000 e 1:10.000. 

2) Jogos de fotografias aireas perten~entes a Prefeitura 
H~ni~ir~l de Slo Paulo, com a indicaçio das irca5 de 
int~rlsse ~ prioridade para a fiscaliza~io. Jogo~ 
atualizados d~ fotografia~ obtidas por sensoream~nto 
rellioto para atualizaçio permanente das meta-servi;os 
de fiscaliza~ão. 

3) Cadastro atualiiado a ser fornecido pela CETCSB com a 
··-- indic:i-:;ão dos focos de- poluição. 

~> Equip~m€ntos e instrumentos para a inspeçlo d~ campo e 
d~ escrit6rio, tais .como- trenas, bindculos, 
estcreoscópios, btlssolas, dentrE outros. 

- l2 -,· 
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F1SCALIZ6ç~O INTCGRADA S.D.S. HANANCIAIS 

FORHAç~O ATUAL DO GRUPO DE FISCALIZAç~O INTEGRADA 

S.0.S.MANANCIAIS 

PLANEJAMENTO 

PROGRAliAçÃO 

. REC. HUH: .2 Técnicos-rodúzio 
EHPLASA,F'HSP,S'ABESF' 

ELETROPAUUD. 

REC. HUH: .1 DEPRN 
i AG. VISTOR 
1 TéC.CETESB 
1 AJUI1ANTE 
1 SECRET Áí,: IA 

EQUIPES 
DE 

f"ISCALIZt-u; ÃO 

1 
EQUIF'E i 1 1 EQUIPE 2 1 ' 1 EQUIPE 3 1 1 EQUIPE 4 

! 
l POL.FLORES. 1 POL.FLORES. 1 POL .. FLORES. 1 POL.FLORES. 
1 AO. VISTOR 1 AG. VISTOR i AG. VISTOR i AG. VISTOR 
l TEC . PHSr-• . 1 TEC. PMSF• 1 ELEJr,ROPA. 1 TEC.SABESF' 
1 TEC • EMF'LASA 1 TEC.SABESP 1 TEC .. SABESF: · i EHPLASA 
l TéC.CETESB 1 TéC.CETESB 

OBS: EH PROORAHAç5ES 
COODENAç~O DAS 
REPRESENTANTE DA 

. DE REVESAMENTO. 

DE t=·ATRIJLHA11El~TOl PREVEl"T I 'JO Ar:nEO , A 
HFTA-SCRVI,OS SlE.RÁ r...:cr~LIZi-,D(.\ F'Of-: UH 

El1PL~S.~ E Q:3 DElíA.llS TrÉCIHCOS EM SISTEMA 

13 



FISCALIZAçZQ INTEGRADA S.O.S. KAHAHCIAIS 
. .._ 

. ..., 
PROVISÃO IIE RECURSOS A CURTO f'RAZO 

1> Redimensionamento dos r~cursos humanos e materiais, a 
curto prazo, para a intensificaçio d~ fiscalizaçio 
visando a mixima abrangincia do sist~ma nas Bacias do 
Guarapiranga, Capivari e Honos_ 

2) I•otar o '$i-ste-m~ de infra-estnd:u1·a de 
te 1 €···e omun i caç ões e rádio·· coiau.m i c ac ão , fixa e móve I • 
aé-ri:;a e ten·e .. s t r e , visando otimizar o sistema 
op~racional de fiscalizac;:io int~grada. 

3) I1np lanta.;ão, com a maio,· - bl-•:Evidade 1>ossív,~l, d€ 
sistema de -monitoramento das b..acias por s en s o r e ame o t o 
r emot o em v í r t ud e do ,·i:duzido C:lu.sto, per iod ic i,J,1d,::- de­ 
informac;:Ões na macro-área, Pãtlr-a ot imizcição do quad1·0 
funcional e equipe operacional~€ fiscalizaçio. 

4> Dotar o sistema di um conjunto ~e fotos aireas, ~sca1a 
1:10.0~0 (V8o l967/1988), a ~er :adquirido da empresa 
TERRAFOTO .. 

~ > ln forniat iz:ação do sistema de.- f'ii sc:a 1 ização i nt €!Hãda: 
cadastro de inform~ç5e'$, cadast1ro ticnico, cadastro de 
agentes poluidor€s, cadastr~ de infrat5es e 
infrat:o\·es, •?t•:. 

- 

- 14 



FISCALIZA~~O INTEGRADA $.0.S. HAWAMCIAIS 

r L FO:: G :C ~3 L ,~ e: Ã O 
r 

XNSTRU~~ES DE SERVI~O 

AJiante e;tio inseridos os principais instrumento~ a 
serEm utiliz~dos durant~ e posteriorm€nte a detEc,~o de 
infra~5es, o enquadramento legal e as providin~ias 
pertinentes a cada caso, sobretudo no que se refere~ 
ocupaçlo irregular das terras, atravis da implanta~~º de 
loteamentos € d~smatamentos clandEstinos praticados n~s 
,reas de proteçio do, mananciais. 

r· LOTEAMENTOS CLANDESTINOS - 
r> 

ENQ/ItESCRI.;:ÃO PROVIIt&ÊNCIAS 

r, ............ - ·- . 
- INicio LOTEAH. 

SEM AUTOR. DO 
.ÓRG. PÚBLICO 

- Art. 50 LEI 
FED. n2 6766/79 
( Crime punível 

com reclusão 
de 1 a 4 anos > 

Reunir p r ov.a s : 
fotos, laudos, 
documentos de 
compra e venda, 
testemunhas,e:tc. 
Remeter ao Hin. 
Público p/ den. 

cri mina 1 . 

r: 

- - . . . . . . . . . . . . . - . . . . . - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
r- LOTEAR SEM 

PRÉVIA AUT. 
DA f'REFEIT. 

- Art. 2Q da 
LEI.HUNICIPAL 
N2 9 •• 13/81 

Multa e embargo 
imediato (ver 
Lei nQ 9668/83, 
art. 6Q 11unic. > 

······-··································-······················· 
LOTEAR SEM 
PRÉVIA AUT. 
DA PREFEIT. 
(DIMENSÃO I•O 
LOTE E11 DESA- 

r: · CORitO COM O 
r ZONEAHENTO 
-- -----RURAL>·-- --- - . 

Art. H~ e 22 
LEI MUNICIPAL 
NQ 9412/81 

Hulta e embargo 
imediato e v~r 
Lei n2 9668/83 
art. 62 Hunic.> 

·········································-······················ 

" . l ------ ·····-~-~_______:__----- 



FlSCALl2A~~9· INTtGRADA s.o_s. MANANCIAIS 

IMOBILIÁRIA CLANiiASTDIA 

cont. - ·······································--- .• ·············· . 
LOTEAMENTO 
AF'ROVAl:10 HAS 
EXECUTAIIO EM 
DESACORDO COli 
O PROJETO 

Art. 62 
LEI MUHICIF'AL 
N2 9668/83 

Hulta e embargo 
imediato 

.......................................... ---····················· 
LOTEHHENTO 
SEH APROVAçiO 
DA PREFEITURA 
<PENALIDADES) 

A> Art. 6Q 
LEI 11UNICIPAL 
NQ 9668/83 

Aplicar tab~la 
IV-MULTA MENSAL 

B> Art. 10Q 
LEI 11UN ICIF'AL 
NQ 9668/83 

Embargo e, ocor­ 
rendo desobediin­ 
cia. aplicar mul­ 
ta diária. 

C> Art. 15Q 
LEI MUNICIPAL 
N2 9668/83 

Crime de de-s ob e-: 
diência ao em­ 
bargo. Ap 1 icar 
art . 330 cód . 
penal e pedir 
inq. policial 

................................................................... 
IMOBILIÁRIA 
SEH LICE:NçA 
DE FUNCIONA 

MENTO. 

A> Art. iQ 
t,.EI MUNICIPAL 
N9 10.205/86 

Hulta 

B> Art. 98 
DECRETO liUNIC. 
NQ 11.106/74 

Multa 

C) Art. 12 
DECRETO MUNIC. 
N2 22.794/Só 

Hulta e Pl·azo 
sob pena de 
fechamento 
administratiYo 
com ou stZm 
auxi 1 io 1>01 icial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

· NOTAS; -1) F'€rs·istindo,solicitar auxílio rPolicial. 
2) Em caso de imobili,rias co~ lilc€nça municipal, 

solicitar a inter fierência do CitRECI . 

..• 
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r i SCAL I Zf,<; rio I IHEGr·a-\IIA S. O. S. 11ANAl{Clf-i IS 

OBRA CLANI•ES"íINA- VIOL~ÃO 

· cont . 
:. - ., . 

- CONSTRUir~ OU 
REFORM.~R SEM 

LICEN<;A 

A> C.O Art. 509 
LEI MUNICIPAL 
H2 8266/75 

Hulta mensal e 
embargo 

B> Art. iQ 
LEI 11UNICIF'AL 
N2 9531/82 

Kulta mensal e 
embargo C multa 
diária se hou­ 
ver desobedien­ 
c ia ao emba,· 90 > 

PENAL II•ADES LEI MUNICIPAL 
N2 9668/83 
(Art. · iQ e 10Q) 

Aplicar tabela 

0 

r- 
r> 

r- 

r: 
,-... - 
r 

r- 
r: 
.,-... 

r- 

1- 

r- 
r- --· 
r: 
r: 
r: 
r- 
r: 
/"' 

0 

r-. 

..... 
DESRESPEITO . C.0- Art. 553 
AO EMBARGO LEI MUNICIPAL SOLICITAR 

N9 8266/75 
ABERTURA- 

Art. 12a inc:ise III 
LEI MUNICIPAL . DE 
N2 9S31/82 

INQUÉRITO 
Art. 1SQ 
LEI MUNICIPAL . POLICIAL "º J668/83 ..... ........................................... - . 

CORTE E F'OitA DA VEGETA,; ÃO. DE f11&:TE ARBóREO 

........................... " - . 
- DESMATAMENTO 

EH ÁREA · 
CONSIDERADA 
DE PRESERVA~ÃO 
PERHANE:l·n E 
(Autor í:za,;ão 
DEPAVE, SSO, 

PARSOLO E SAR> 

Art. 72, SQ e !iQ 
DECRETO 11UNICIIPr.iL 
NQ Z6.53S/88 

Aplica~ão do 
art. 26 da 
, Lei Fede,·a l 
n2 4771/65 

\ ........... ·. . . . . . . . . . - . 

Aplicação de 
multas previstas 
nos ar t . ·s : 
20,21,22,23,24 e 
-25 da LE.'i.11unic. - 
n2 10.365/87 

--------~--- ---·-- 

17 

\ 



INFRAÇOES DE CAÇA 

ENQUADRAMENTO/DESCRIÇÃO PROVIDttlCIAS 

Caça~ animafs da fauna 
silvestre ENQ.:- Art. 34, inciso XI do Dec. 99274/90 

nt'S'CR.:Por caçar (especiel com utilização de 
(1nstrumento) em desobediencia ao Art. 29 da 
lei 5197/67. 

• Multa de 6.170 BTN 
•• Apreensio dos animais e 

instrumentos 
- Folha de Qualificação 

1 
1 

Utilização. perseguição, 
destruição ou apanha de 
animais da fauna silvestr.e; 

ENQ.:- Art.34, inciso XI do Dec. 99274/90. 
D!"S1:R.: Por (atividade e especie) em desobedfên­ 
c1a aos Art. 19, to e 13 da lei 5197/67. 

- Multa conforme Tabela 08. 
- Apreensão dos animais e 

instrumentos . 
• , - Folha de Qualfrtcação 

/ 

1 
Comircio de animais da Fau-~ 
na silvestre ou produtos 
que impliquem na sua caça, 
destruição, perseguição ou 
apanha, sem registro no 
Õrgão competente. 

ENQ.:- Art, 34, inciso Xl do Dec. 99274/90. . 
urst'n.:-Por comercializar {espêcies ou produtos) 
em aesobediência ao Art. 39 da lei 5197/67. 

- Multa de 6.170 BTN 
- Apreensão dos .an ína 1 s e 

instrumentos. 
• Folha de Qualificação. 

, ••••• • r,-? •••·---··-- 

(.t} 

o 
1 

t.n 
Transporte de animais da 
fauna silvestre sem guia 
de trânsito 

ENQ.:- Art. 34, inciso XI do Dec. 99274/90 
~.: Por transportar (espêcie) sem a guia de 
-tr_a_n-sfto, em desobediência ao Art. 19 da Lei 
5197/67. . . 

- Multa conformi Tabela oé. 
- Apreensão dos animais. 
- Folha de Qualificação. 

Introduzir animais de 
fauna exõtica sem autori­ 
zação. 

i 

ENQ.:- Art. 34. inciso XI do Dec.~ 99274/90 
rrrstl'f.: Por introduzir no Estado de São Paulo 
(especies) em desobediência ao Art. 4Q da Lei 
5197/67.= 

- Multa: 
3,000 BTN ate 01 animal; 
6.170 BTN acima de 01 

animal. 
- Apreensão dos animais 
- Folha de Qualificação. 

'( . 
• {1( ( (,( {·( (_ l l (>(,(_ ( (. (·( (,( (. ( ( ( (_ ( (_·(_ (_ t ( ( { { (,( ( ( l (,(·(·(.·{_·( (' 
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INFRAÇOES FLORESTAIS - DIVERSAS 

INFRAÇÃO EHQUAORAMENTO/OESCRIÇ~O PROVIDttlCIAS 

Oesvio de Curso d'igua · ENQ.:- Art. 34t inciso XII do Dec. 99274/90 
UtSCR:- Por executar desvio em curso d'ãgua 
Tnome) sem licença do Õrgão ambiental. 

- Multa: 
100 BTH (ati 2 m de largu~ 

ra) ~ · 
200 STtl (acima de 2m de--·· 

l a r qur a}. 
- Embargo conforme Texto A. 
- Apreensão do produto. 

1 

Abertura de Barras ou 
Embocaduras ENQ.:- Art. 34t fncfso XII do·Dec. 99274/90. 

U"ffiR.: Por ex'e cut a r abertura de Barra (ou embo­ 
cad~ra) em curso d'ig·ua (nome) sem Hcença do 

•1 õrgão ambiental. - ·.O 

- Multa de 3.000 BTN. 
~ Embargo conforme Texto A. 
- Apreensio do produto. 

Causar poluf~io provocando 
morte de especie da fauna 

ENQ.:- Art. 36, inciso III do Dec. 99274/90 
n-st'R.: Por expor a perigo a . t ncç l un i dada ani­ 
mal ~ausando poluiçio atravis ~e (especific~r) 
provocando a morte de (qu~nt1dade e espãc1e}, 
em desacordo com o que estabelece o Art. 15 da 
Lei 6938/81. 

/ 
- Multa de 6.170 BT~. 
- Obs.: Hã necessidade de 

constataçãp através de 
· Laudo Pericial do õrgio 
competente. 

- Folha de Qualificação. 
Croqu1 e Roteiro de acesso 
para todos os casos acima. 

'! 

"'l .... 
(/) 
n r­ 
r 
1-i 
l'.J 
::1~ 
f'I .. 

N ·o·. 

f./J 

o . ·u, 



/ 

t-~~~~~---~~~~~~~~~ 
INfRAÇÃO 

I~rRAÇDES FLORESTAIS - DIVERSAS 

· EílQUAURAMENTO/DESCRIÇ~O 
---·- .. ····--·· ·- .•. . .... ... . .. - - -··---··-·. ---·--·--- ----- -- 

' PROV IDtNc'IAS 
•, 

Falta de Guia Florestal 
tou licença ambiental) 

ENQ.:- Art. 34, inciso 1V do Dec. 99274/90. 
'D'r'St'R.- Por(ut111zar. receber. armazenar ou 
transportar) (nome do produto) sem licença do 
Õrgão ambiental em desobediênc1a·ao Art. 10 da 
Lei 6938/81. 

- Multa conforme Tabela 05. 
, - Apreensão do produto. 
-·Folha de Qualificação 

Corte de ãrvores fmunes de 
corte ENQ.:- Art. 34, inciso 1V do Dec. 99274/90 

rrrst'R.: Por.·cottar ·· ãrvores consideradas patrimô­ 
nio ambiental e ãeclarada ãrvore imune de corte 
pelo Der..Est. 30443/89 sem autorização do õrgão 
competente. 

- Multa de 120 BTN/ãrvore. 
- Apreensão do produto. 
- Obs. infração apenas no. 

Municipio de Sio Paulo. 

1 
N 
~ 

Imp~dir a regeneração em 
ãreas de pres.permanente; 
Reserva EcolÕgica ou ARIE. 

ENQ.:- Art. 34, inciso 
nrst'R.: Por impedir (ou 
da vegetação em Re$erva 
ãrea correspondente a 
que estabelece o Art. 
89336/84. 

XI do Oec. 99274/90. 
dificultar) a regeneraçãc 
Eco1Õg1ca (ou ARlE) em 

ha em desobediencta ao 
W. § 29. do· Dec. nQ 

- Multa conforme Tabela 03. 
- Embargo conforme Texto A. 
- Apreensão do produto se 

houver. . 
- Obs.: ireas de Pre~.Perma­ 

nente são consideradas Re­ 
servas Ecolõgi~as. 

Abr1r ç1n11s p1r1 1rr1g19io 
ou d,.1n1gem. ENO.: • Art. 34. 1 ncho XII' do D1c. 99274/90. · 

~R.: Por executa~ abertura de canais para irri 
-9..,....aç __ a_o_(ou drenagem), sem licença do õrgão am- ~ 
biental. 

• Multa: 
100 BTN (atê 2m de largurà 
200 BTN (acima 2m largura) 

- Embargo conforme Texto A. 
- Apreensão do produto. 
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INFRAÇUES FLORESTAIS - ·DIVERSAS . 

' 

INFRAÇ1t0 EnQUADRAME~TO/OESCRIÇÃO PROVIDtNCIAS 
! 

Executar Barragens ou . EHQ.:- Art.34, Inciso XII do Dec. 99274/90 - Multa de 3.000 BTN •. _ . <iiques r . tftrrR:- Por. executar barragem: (ou ci1que) em cur- - Embargo conforme Texto A~ 
1 . so d1igüa (nome) sem licença do ~rgio ambiental. - Apreen~io do ?rodüto. , 

- 
1 

- F o 1 h a d e Q u a l 1f i e a.ç ão • C r o 
1 

• 
qui e Roteiro de acesso ~ 
para todos os casos 

: i . acima • 
. '. . . . . . . . 1 . . . 

' . 
' 

. . . . . 
. . 

1. . 
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lN~RAÇÃO 

1 

1 1 Desmatamento em APA 
.\ 

1 

! 
- 

Corte de ãrvores em APA. 
r.> 1 ru J 

lNFRAÇOES FLciREStAIS - A.P.~. (nRcA DE PROTECXO AMBIENTAL) i 
---------.-------- -·-··---·· 1 . ENQUADRAHENTO/OESCRlÇ~O rROVIOtNCIAS 

ENQ.:- Art. 34, inciso XI do Dec, 99274/90. - Multa conforme Tabela 02. 
trts"C1f.: Por cortar vegetação de (capoeira. capo•. - Embargo conforme texto B. 
êfrãõ ou Flor.Primitiva) na APA (denominação), - Apreensão do produto. 
sem licença ·ambiental exfgivel, em desobedi~ncia - Folha de Qualificaçio. 
ao que estabelece o Art. 99 da Lei 6902/81 em • Croquf e Roteiro de acesso 
ãrea correspondente a ha. -· 
ENQ. :- Art.34, inciso XI ·do Dec. 99274/90. 
U!"51:'R.: Pôr cortar ãrvores na APA (denomina- 
çao)i sem licença aiii5Tenta1 exigTvel, em deso­ 
bediencia ao que estabelece o Art. 99 da Lei 
6902/81. 

: ttulta de 120 BT"/~rvore 
- Embargo conforme Texto B. 
- Apreensão do produto. 
- Folha de Qualificação. 
- Croqui e Roteiro de acesso 

/ 
Queimada, aterro, etc. 
em ~PA icom supress~o de 
vegetaçao) 

ENQ:~ Art. 34, inciso XI do Oec. 99274/90 
~ •. : Por suprimir com (atêrro, queimada, etc. 
vegetação de (capoeira, capoeirão ou F1or.Pr1mi• 
tiva), na APA (denominação}, sem licença ambien­ 
tal exigível~ em desobediência ao que estabelece 
o Art. 9Q da Lei 6902/81, em ãrea correspondente 
a ha. 

- Multa conforme Tabela 02. 
- Embargo conforme Texto 8. 
• Apreensão do produto, 
• Fo1ha de Qualificação 
- troqut e Rotetro.dt ac11•. 

so. 

Obras d~ terraplanagem ou 
abertur~ de canais cbm 
movir.ientação de arei! ou · 
pedra acima de 100 m 

ENQ.: Art. 35, Inciso t do Oec. 99274/90. 
ITESCR.: Por realizar na APA (denominação), obras 
de (terraplanagem ou abertura de canais) em ãre~ 
correspondente a ha com movimentação de m 
de (terra, arei a ÕUped ra) em de s obed i ênc ia ao 
Art. 99 da Lei 6902/81. 

- Multa de 3.000 BT~. 
- Embargo conforme Texto B. 
- Apreensão do produto se 

houver. 
- Folha de Qualificação 
- Croqui e Roteiro de acesso 
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INFRAÇUES FLORESTAIS - PARQUES OU RESERVAS BIOLCGICAS 
IMFRAÇÃO PR O V II) t f4 C IAS ENQUAORAMtHTO/DESCRIÇ~O 

•,( 

Oesmatamento em Parques ou 
Reservas SiolÕgicas 

ENQ.:- Art. 34, inciso XI do Dec. 99274/90. 
·rrts'l:lf.: Por çortar vegetação de (capoeira, capo­ 
e1rao ou Flor.Primitiva) no Parque·ou Reserva 
BiolÕgica (denominação) em desobediência ao que 
estabelece o Art. SQ da Lei 4771/65 em ãrea cor­ 
respondente a~- ha. 

- Multa conforme Tabela 04. 
- Embargo conforme Texto A. 
- Apreensão do produto. ~ 
- Folha de Qualificação. 
- Croqui e Roteiro de acesso 

Corte de irvores em Parques 
ou Reservas,B1o1Õgicas EHQ.:- Art. 34. inciso XI do Oec. 99274/90. 

rrts'l:lf.: Por cortar ãrvores no Parque ou Re-· · 
serva SioTÕgica (deiiõiiiTnação)1 em desobediência 
ao que estabelece o Art. 59 da Lei 4771/65. 

- Multa de 120 BTN/irvore. 
- Embargo conformé Texto A. 
~·Apreensi~ do produto. 
- Folha de Qualificação 
- Croqu1 e Roteiro de aces- 

so. 

/ 
Queimada. terraplanagem. 
aterro, etc. em Parque ou 
Reserva 81olõg1ca. 

ENQ.: .Art. ~4. inciso XI do Dec. '99274/90. 
trrS'r'R".: Por suprimir com (gueimada. terraplana­ 
gem, at1rr01 etc.} vêgetaçao de (capoeira. capo-. 
eirio ou Flor. Prim1t1va) no Porque ou R,serva 
81o1Õg1ca (denominação). em desobed1inc1! ao qut 
estabelece o Art. 59 da Lei 4771/65 em area 
correspondente a ha • 

- Multa conforme tabela 04. 
- Embargo conforme Texto A. 
- Apreensão do produto. 
• Folht de Qual1f1caçio 
- Croqui e Roteiro de 

acesso. 

. , 
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INFRAÇÃO - 

llesma ta'mento em 
EcolÕgica. 

1 
1 

' .•. 1 

1 

IHFRAÇOES FLORESTAIS ---ESTAÇOES ECOLCGICAS 

ENQUADRAMENTO/DESCRIÇÃO 

Estação 

PROCED lM(NTOS 

ENQ.:- Art. 34, inciso XI. do Dec. 99274/90. - Multa conforme Tabela 04. 
trrstlr.: Por cortar vegetação de (capoeira. capo- - Embargo conforme Texto A. 
e1rao ou Flor. Primitiva) na Estação Ecolõgica ·- Apreensão do produto. 
(denominação) em desobediência ao que estabele- - folha de Qualificação. 
cem os Art. 79 e 10 da Lei 6902/81, em ãrea cor- - Croqui e Roteiro de aces- 
respondente a ~ha. so. 

1 • - Corte de arvores em Estaçao 
Ecotõgica 

ro ~. 

ENQ.:- Art. 34. inciso XI do Oec. 99274/90. 
'DtS"C"R.:Por cortar ãrvores.na Estação Ecolõ- 
91ca (denominação)~desobed1encia ao que es­ 
tabelecem os Art. 79 e 10 da· Lei 6902/81. 

- Multa de 120 ~Ttt/ãrvore 
- Embargo conforme lexto A. 
- Apreensão do produto. 
- Folha de Quali.ficação. 

.- Croqui e Roteiro de 
acesso. 

1 

· Queimada, terraplanagem, 
aterro~ etc. em Estaçio 
Ecolõgica. 

/ 1 

, 

ENQ.:-·Art. 34, inciso Xl do Dec. 99274/90 
uESCR.:Por suprimir·com (queimada, terraplana­ 
gem, aterro, etc.} vegetação de (capoeira, capo­ 
eirão ou Flor.Primitiva) ~a Estação EcolÕgica 
{denominaçao} em desobediencia ao que estabele­ 
cem os Art. ?9 e 10 da Le1 6902/81, em ãrta eor• 
rupondonu , _ ha. ' 

1 

' 

- Multa conforme TAbela 04. 
- Embargo conforme Texto A. 
- Apreensão do produto. 
- Folha de Qualificação 
~ Croqui e Roteiro de 
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INFRÀÇOES FLORESTAIS-· RESERVA LEGAL AVERBADA 

E~QUAORAHEHTO/DES~RIÇÃO PROVJOF:NCIAS 
1 

Desmatamento em irea de' 
· Reserva Legal Averbada. ' ~ 

ENQ.:- Art. 34. inciso IX e XI do Oec. 99274/901 - Multa conforme tabela 02. 
1:TrS"Clt.: Por cortar vegetação de (capoeira. capo ·- Embargo conforme Tex~o A. 
eTrãõ ou Flor. Primitiva} em ãrea de Reserva Le- - Apreensão do ~roduto. 
gal Averbada. em desobediência ao que estabelece - Folha de Qualificação. 
o Art. 16 da Lei 4771/65, em ~rea correspondente - Croqui e Roteiro de 
a ha. acesso.· 

Corte de ãrvores em irea 
de Reserva Legal Averbada. 

ENQ.:- Art. 34, inciso IX e XI do Dec. 99274/90. 
D!"S°CR',: Por cortar ãrver-e s- em .ãrea de re- 
serva legal, em desõoediência ao qu·e estabelece 
o Art. 16 da Lei 4771/65. 

- Multa d• 120 BTN/~rvore 
- Embargo conforme Texto A. 
-.Apreensão do produto. 
- Folha de Qualificação. 
- Croqui e Roteiro de 

acesso. 

/ 
Quefmada, terraplanagem, 
aterro, etc. em ãrea de 
Reserva L~gal Averbada. 

ENQ.:~ Art. 34, incisos IX e XI do Dec. 99274/9( 
DESCR:- Por suprimir com (gueim~da. terraplana­ 
gem-;-:ãterro. etc.) vegetaçao de (capoeira, ca­ 
poeirão, flor. primitiva) em ãrea de reserva la• 
gªl, @m g@~Q~@@1jnç11 &Q ~Y@ @§ttb@l@~@ 9 Art, 
1á aã L@~ 4711/es. êffi ãFêà éõrrêspõnaentê â 

ha. 

- Multa conforme Tabela ·02. 
- Embargo conforme Texto A. 
- Apreensão do produto. 
- Folha de Qu~lificaçio. 
• Croqu1 • Roteiro de ace110 

Impedir a· regeneraçio'em · 
Reserva l~g~l Averbada. 

ENQ.:- Art. 34, inciso XI do Dec. 99274/90. 
"D't5!R.: Por fmpedir (ou dificultar) a regeneraçãc 
natural da vegetação em ãreas de Reserva Legal 
Averbada correspondente a · ha,em desobediên­ 
cia ao que estabelece o Art':-r6 da Lei 4771/65. 

- Multa conforme Tabela 03. 
- ímbargo conformé T~xto A. 
- Apreensão do produto se 

houver. 
- Folha de Qualificação 
- Croqui e Roteiro de Acesso 
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INFRAÇDES FLORESTAIS' - XRÇAS DE PRESERVAçio P[RHANEHTE 

INFRAÇ}(O 
I""---------·----- - ··-------, .. -,. - -· -···-·-····--···-- - - --··--··'·- --· ---· -··--,----· -·-· 

f'ROVlL>tNCiAS 
Desmatamento em ãrea de 
Pre$ervação Permanente~ 

ENQUADRAM[NlO/O~SCRlÇ~O 

ENQ.:- Art. 34, inciso XI do Dec. 99274/90 
'IJ'r!tR.: Por cortar vegetação de {capoeira. ca­ 
poe,rao ou Flor. Primitiva), considerada de pre­ 
servaçio permanente p~lo Art. 29, item (ver ta­ 
bela 05) da Lei 4771/65, cm ãrea correspondente 
a ~ha. 

- Multa conforme Tabela 02. 
, - .Embargo conforme Te x ee A. 
- Apreensão do produto. 
- Folha de Qualificaefio. 
- Croqui e Roteiro de Acesso 

Corte de ãrvores em ãrea 
de Preservação Permanente. 

.. . 
ENQ.:- Art. 34. inciso XI do Dec. 99274/90. 
DESCR.; Por cortar · irvores consfderadas de 
preservação permanente pelo Art. 291 item 
(ver tabela 06) da Lei 4771/65 • 

- Multa de 120 BTN/ãrvore 
- Embargo conforme Texto A. 
- Apreensão do produto . 
~ Folha de Qualificaçio. 
- Croqui e Roteiro de acesso 

Queimada. terraelanagem, 
atero. etc. em area de pre­ 
·servação permanente. 

/ 

ENQ.:- ·Art. 34, inciso XI do Dec. 99274/90. 
Dt!C'R'.: Por suprimir com (guei'mada·, terraplana­ 
gem, aterro, etc.).vegetaçao de (capoeira, capo· 
eirão ou Flor. Primitiva), considerada de Preser~ 
vação Permnnente pe1o Art. 29. item (ver Tabelo 
06) da Lei 4771/65, em ãrea_corr1spondent1.1 

ha, - 

- Multa conforme Tabela 02. 
- Embargo conforme Texto A. 
- Apreensão do produto. 
- Folha de Qualificação, 
• Croqu1 e Roteiro de 1,1110 
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l Hffltl\ÇQCS l"L.(lRf.STAIS • 1(1u.:~ COl<IIJH 1 

1 l~fRAÇÃO . . 
1 
--··r . . ·-·~i;~~~~;;~~~ lÇÃO -·-- l P~O_V_I_D_t_N_c_I1A_s _ 

1 

1. 
' . - ~esmatamento em area comum 
1 ENQ.:~ Art. 34, inciso IV do Dec, 99274/90 

lírSl:'R.: Por cortar vegetação de (capoeira, capo­ 
e1rao ou Flor.Primitiva), sem licença (ou e~ 
desacordo com a licença) ambiental exigível, em 
desobediência ao que estabelece o Art. 19 da 
lei 4771/65, em· ã·rea correspondente a __ ha. ·' 

- Mu 1 ta con formé Ta b e la 01.: 
·- Embargo conforme? Texto A.) 
- Apreensão do produto, -.: 
- Folha de Qualif1cação. 
- Croqui e Roteiro de acesso 

Corte.de ãrvores em irea 
comum EttQ.:- Art. 34, inciso IV-do Dec. 99274/90. 

~.: Por cortar ãrvores sem licença (ou 
ein desacordo com a Trcença) ambiental exigTvel. 
em Aesobediência ao que estabelece o Art. ig 
da Lei 4771/6S. 

- Multa de 62 BTN/~rvore 
- Embargo conforme Texto A. 
~ Apreensão do produto. 
- Folha de Qualificação. 
- Croqui e Roteiro de acesso 

Queimada, terraplanagem, 
aterro, etc. em ãrea comum. 

ENQ;:-. Art. 34, inçiso IV do Dec, 99274/90. 
urstR.: Por suprimir com (queirnedt, terraplana­ 
gem, aterro, etc.), vegetação de (capoeira, ca­ 
poeirão ou Flor. Primitiva), sem 11cença (ou em 
desacordo com a licença) ambiental exigTvel, em 
desobediência ao que estabelece o Art. 19 da 
Lei 4771 /65. em· ãrea correspondente a na , 

. - 

- Multa conforme Tabela 01, 
- Embargo conforme Texto A. 
- Apreensão di oriduto. 
- Folha de Qualificação. 
- Croqui e RoteirQ de acess~~ 
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INFRAa'o 

• • 

ENQU1\DRAMF.:NTOJDF.SCR!CÃO 

Iniciar loteamento sem aprovação 
ou em desacordo com O•projeto a­ 
provado. 

Art.39 § único - Lei Estadual 898/75 
- Não ter aprovação prévia. 

Art.49 - Lei Estadual 898/75 
- Executar em desa~ordo com o projoto aprovado 

(so houver) • 

Loteamento com área do la categH:Art.99 - Lei Estadual ll12/7i 
ria (•~on Aedificandi") defini: - Usos permitidos nestas ãreaa. 

das pelo Art.29 - Incisos II a Art.10 - Lei Estadual 1172/76 
IV, VI e VII - Lei 1172/76. 

- Obras.permitidas nestas áreas: 

Art.11 - Lei Estadual 1172/76 
~ - Proibe desmatamento, movimento de terr,, re­ 

moção da cobertura ve9eta;·e bota-fora nes­ 
tas áreas. 

Art.12 - Lei E8tsdual 1172/7& 

• Pra1bt 1mpli19io de obru e ·1cUf1aao811 jl 
extstefites a data da Lai(l9.ll.7G). 

Loteamento em área de 2a catego­ 
ria, definidas polo Art.39 e se­ 
guintes da Lei 1172/76. 

Art.13 - Lei Estadual 1172/16 
- Usos proibidos: 

Comércio atacadista {p/ loteamento comercial1 
- Hospitais especializados em doenças infecto­ 

contagiósas (nas ã!eas institucionais do lo­ 
teament~) e. indústrias que não se enquadrem na. 
listagem ID'da Lei Est.18~7/78 (p/ loteamento 
industri~l). \ 

Prevê advortência, multa, interdição, 1 

emba~go e demolição. • :! 
(1) 
o v r •.... 
~J 
l> ~ 

APLIC~cio DAS S~NCÕr.Sj 

Art.29·- Incisos 19 a 59 ~ § 19 a lOQ 
Decreto 9'114/77. 

~rt.31 - Decreto 9714/77 
Determina a responsabilidade pela ia 
fração. 

Art.33 - Decreto 9714/77. 
Prevê requisitos da força policial. 
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f;.11.n.U./F.MPLI\SI\ - DESMI\Ti\MP.,NTOS/RF.MOÇÃO DI\ CODERTUIU\ VlmF.TI\L 

Dcamatamnnto cm ároaa do la catogo I Art.11 - Loi Estndual 1172/76 
ria ("~on Acdificanti") dofinidos• Proibe o desmatamento destas áreas. 
pelo artigo 29 inciso V Lei 1172/76 
Mata da interesso de preservação • 

·metropolitana. 

~rt.29 - Incioos 19 a'59 o.§ 19 a 10 
Decreto 97114/77. 
Prevê Ddvertênc1a, multa, interdiç~o, 
embargo e dc::1011ç5o. 

Art.31 - Decreto 9714i77 
Determina a responsabilidade pela in• 
fraç~o. 

Art.33 - Decreto 9714/77 
Prevê requisiç5o de força policial.· 

Remoção de cobertura vegetal Art.19 - Lei Estadual 1172/76 
Remoção ·1ndispensavel da cobertura vegetal perm! 
tida após prévia manifestação fav?rávél. 

/ 

, 
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IDEM 
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Art.14 - Incisos Ia lil e§ 29 - Lei Estadual 1172/76 
tndiccs urbJntr.tico:, do ocupJç3.o - Cl.ic:.10 A 
- Cota ideal de terrenos (lote m!nimo 500m2). 
- Ãroa permeável obrigatória de 201 do terreno (no m!nimo). 
- Ut: te rmiri., númu1·0 111.'.ixi mo d<J lote$. 

Art.16 - Incisos Ia III e§ 19 a 39 -·Lei Estadual 1172/76 
lndicos u~banisticos do ocupaç~o - Classe a·e e 
- Co.ta ideal de terrenos (lota m!nimo 500m2). 
- Ãrea permeável obrigatória de 30\ do terreno em classe B.e 401 em 

' 

classe e (no mínimo). 
-.Determina número máximo de lotes. 

Art.19 - Lei Estadual ds 1172/76 
Remoção indispensável da cobertura vegetal permitida ap6• prévia ~â 

' - nifestação favorável. . . 
Art.20 - § único - Lei Estadual 1172/76 
Obras de movimento da t•rra permitida• n•ce11idade de pro,eto d1 
àrtn~91m, da i9u11 pluvi1i1 (ap!1 prfv~a maftife1ta~la favorlvel). 
Art.l4 - § 19 a 39 - Lei Estadual 1172/76 
Sistemas particulares de esgoto providos de fossa séptica e posso 
ab~orvente. 
Distância mínima entre o ponto de captação de ~gua e o local de 1n 
. - 
filtração de esgoto de 30m. 

Art.25 - § 19 e 29 - Lei Estadual 1172/76 
Pro!be disposição de résíduos sólidos e·de lodo oriundo do tratamea 
to d& eagoto. 
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IDEM Art.28 - Lei Estadual 1172/75 IO~M 
Proibe o uso de a~ronaves na.distribuição ·da defensivos agrícolas 
(p/ loteamento• agr!colas). 

Art.30 - Lei Estadual 1172/76 
Determina o prazo mínimo de 3 anos para implantação desistem~ par­ 
ticular de tratamento de esgoto {p/ lotea,nentos residenciais e co­ 
morciais). 

Art.33 ~ § 19 a 39 - Lei Estadual 1172/76 . . 
Determina o prazo mfnlmo de l ano pará as indústrias apresentarem• 
projetos de disposição de influentes líquidos (p/ lotenmentos in­ 
dustriais). 
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Loteamentos com áreas de I Todos os ª:tigos citados anteriormente 
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risCALJZA,tO INTEGRADA s.o.s. HANANCIAIS - - 
- CONCLUS,.5E~3 - - 
-· A elaboraçlo deste Plano de Fiscaliza,~o IntEgrada ~ o 

r e su lt ·ado da pa.rt ic ipai;ãô ef'et iva das en t idad ~s 
envolYidas, no sentido de equacionar, a curto pra20, 

,part~ do~ diversos problemas ambientais verificados nas 
ireas de prote,io do·manancial Guarapiranga. 

- 
Virias tentativas d~ fiscalizaçlo para conten~lo ~ 
ordenamento da ocupa~~º da r~gi~o ~ul do Município de Sio 
Paulo jÍ foram realizad3s sem sucesso, haja vista a 
situa~io atual dos Res~rvatdrios Billings e Guarapiranga. 

- 
A ocup~~io cland€stina, ilegal e desord~nada das íreas J€ 
proteçio desses mananciais, tim· causas estruturais 
( dificit habitacional, car&ncia de investim€ntos em 
infra-estrutura. e · saneam~nto b,sico, etc.), cujas 
solu~Ses nio serio alcan,adas apenas com a atua,lo para 
fiscali~a~io a ier desempenhada por este Grupo .. 

- -· 
Assim, paralelamente ao exercício da f'iscalizaçtfo 
integrada, outras provid&ncias s~o necessirias. Algumas 
delas est~o incluídas neste docum~nto, €laborado par~ 
atua~io emergencial e orientado basicamente para fazer 
ces~ar os desmatamentos e ocupaçio desordenada das 
terras. 

- - ..• - Porim, o sucesso desta opera~~º esti condicionado ao 
apoio político-institucional e administrativo, em caríter 
permanente e efetivo, dos Poderes Estadual e Municipal . 

,_ 
- . . - Nesse sentido, 1 fundam~ntal o ·real esforço no imbito 

desses Poderes, alim do envolvimento dos Poderes 
Judiciá\·io e- l_e-gi-slativo, para atenua\· as consequências 
dos problemas estruturais retro apontados. - - 
Alim disto, no campo administrativo, 4 necessirio 
promover a agiliza~lo de procedimento~ para eliminar 
burocracias e tr~mita~Ses inadequadas de processos e 
documentos, normalm€nte morosos, que refletem diretament€ 
na. conduçio dos trabalhos e nos result•dos da 
fiscalização. 

- 
- ---------- ··--- --- . ------ ------ 
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fISCALIZA~IO INTEGRADA S.0.S. MANANCIAIS 

O G,·upo dl!' Fiscalização Int:eg\""3.da S.0.S. Hananciais, 
amparado pelas ~xperiincias que serio vivenciadas no 
exercício das atividad~s. d~v~ri r~comendar e indicar 
diYersas alternativas para a proje~~o de program•s 
institucionais para o desenvolvimento ambiental das 
bacias l,idrográficas em referência. 

A· elaboraçi6 dos PiQgramas deveri objetivar a 
racionaliza,~o. otimiz~~io e integraç~o dos recursos 
disponíveis, ori€ntados num esforço tlnic~ e direcionados 
para aplica~io imediata nas· ~reas de prote,io dos 
.man-anci-ai's do Guara1üranga, Capivari-Monos. 

Por outro lado, ~~i~te consenso entre os participantes do 
Grupo de Fiscaliz3.;:i6, sobre a necessidade de se promover 
o envolYim[ntb·imediato dos demais •unicipios localizados 
na área de drenagem, visando estender a fisc•lizaçio 
integrada a toda a bacia e, posteriomente, aos demais 
mananciais q~e integram o sistema produtor d~ igua da 
Grande Sio Paulo, destinados ao abast~cimento pdblico ou 
nio, ~orno os res€rvatóiios do Sistema Cantareira, 
Ici 11 ings, · dent ri!' outros. 

Finalmente, conclui-se que a recupera~io ambiental dessas 
importantes e indispensíveis ireas, sobretudo no que se 
refere a o-fert ã de água ' em quantidade e qual Ld ade 
suficientes, nio poderi ser obtida sem Um envolvimento d~ 
grande amplitude entre os diversos níveis de govErno e o 
engajamento efetivo da sociedade como um todo. 

GRUPO DE FISCALIZAç~O INTEGRADA 5.0.S. MANANCIAIS 

·São Paulo 
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